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	Como que para selar de uma vez por todas a união entre africanos e brasileiros, o Grupo de Maracatu Ilé Aláfia encerrou com chave de ouro o Encontro Internacional África-Brasil - Igualdade Racial: um Desafio Para a Mídia.
Após a leitura da declaração final (veja quadro abaixo), crianças, jovens e adolescentes fantasiados de reis, rainhas, princesas, indígenas e bonecos gigantes, em saudação aos orixás, saíram em cortejo ao som do batuque frenético típico do Carnaval nordestino - em especial o pernambucano -, mostrando a todos os presentes a contribuição dos escravos africanos à cultura popular brasileira.
O encontro entre Brasil e África estava concretizado. O evento, realizado entre os dias 12 e 14 no Sesc Vila Mariana, em São Paulo, foi "histórico", nas palavras de Antoine de Padoue Chonang, jornalista e sacerdote da República de Camarões, país localizado na costa centro-oeste do continente africano. "Foi um grande sucesso. Posso afirmar, sem medo de ser contrariado, que todos os presentes, organizadores, patrocinadores, todos que contribuíram e trabalharam na realização deste Encontro fizeram história."
Fizeram história simplesmente pela troca de informações, experiências e contatos entre os mais de 600 participantes de nove países da África e do Brasil, a maioria educadores, professores e profissionais de comunicação. "È verdade que há um desconhecimento entre os povos africanos e o povo brasileiro. O conhecimento é superficial, é meramente comercial, meramente político em alguns casos, mas o limite fundamental, que é o homem, se desconhece", disse Américo Xavier, diretor da Faculdade de Jornalismo de Maputo, em Moçambique, na costa sudeste africana.
Por esta razão, o Encontro foi muito importante. "Estamos conhecendo a realidade brasileira e também apreendendo todos os aspectos ligados à luta que está sendo desenvolvida aqui para a visibilidade do movimento negro. Deu para perceber que muito trabalho há a ser feito, mas as pessoas estão comprometidas e sabem para onde querem ir", completou. 

MÍDIA E QUESTÃO RACIAL
O tema principal do Encontro foi o papel da mídia no tratamento dos negros e das questões raciais, tanto na África quanto no Brasil. A conclusão, de certa forma óbvia, foi a de que este tema não é contemplado nos grandes meios de comunicação. Um exemplo emblemático desta situação era o próprio evento em si. Apesar de um exaustivo trabalho de divulgação de seus organizadores em mais de 400 órgãos de imprensa, um número muito reduzido deles - basicamente os alternativos - noticiou o Encontro. Para Carlos Veneranda, vice-prefeito de Fortaleza (CE), esta ausência dos negros na pauta da mídia mostra o "apartheid social colocado" na sociedade brasileira. "Acho que tem que haver mais eventos como este para que possamos debater e esclarecer essa mídia burguesa que a gente não quer só participar dela através de histórias do passado, de escravidão, e sim por meio de um processo novo, democrático, que é possível", disse.
Para Ismar de Oliveira Soares, coordenador do Núcleo de Comunicação e Educação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo - um dos organizadores do Encontro, em conjunto com o Instituto Internacional de Jornalismo e o Sesc -, este processo pode ser um dos frutos do evento. "A prometida continuação do intercâmbio entre profissionais da mídia da África e do Brasil certamente vai gerar maior compromisso dos profissionais da imprensa brasileira no tratamento dos temas referentes à etnia negra nos dois continentes."
No painel Comunicação Impressa e Etnia, o editor da Revista Raça, Carlos Dias, afirmou que o negro só tem espaço na mídia quando é artista ou esportista, e assim mesmo apenas quando se destaca. "Está faltando um espelho para o negro se enxergar na imprensa. É fundamental que ele se veja como parte da sociedade, e não só na arte e no esporte". Segundo ele, a questão racial só é pauta nos meses de novembro e maio, quando são celebrados, respectivamente, o Dia Nacional da Consciência Negra e o Dia da Abolição da Escravatura. Dias responsabilizou ainda o baixíssimo número de negros nas redações como um dos fatores da ausência desta questão nos meios de comunicação brasileiros.
O editor do Brasil de Fato, Paulo Pereira Lima, foi mais enfático ao criticar a imprensa nacional. "A mídia não contempla um Brasil negro e indígena. Não é apenas preconceito. É ser criminoso por não deixar o outro existir". Já o jornalista e pesquisador da Universidade Federal da Bahia, Fernando Conceição, conclamou a criação de veículos de comunicação próprios dos negros. "É óbvio que os donos do capital jamais permitirão que os grupos subalternos imponham sua agenda. Reclamar da mídia é chover no molhado." 

MAIS COOPERAÇÃO 
Além da discussão do comportamento da mídia africana e brasileira em relação ao negro, o encontro serviu também para se debaterem e se estreitarem as relações de cooperação entre o Brasil e os países africanos. Antoine de Padoue Chonang ressaltou que a questão racial é um problema mundial. "É muito importante que nos juntemos para refletir os meios e os caminhos de nos libertarmos e contribuirmos à nossa própria maneira com a civilização universal."
Durante a mesa-redonda Propostas de Cooperação entre Brasil e África, a embaixadora da África do Sul, país da costa setentrional africana, Lindiwe Zulu, disse estar confiante com os frutos gerados a partir do Encontro e que "nosso futuro é brilhante". " Estamos falando em uma só voz. Temos que pôr em prática esta voz para que, daqui a alguns anos, possamos dizer: 'sentamos, falamos, mas fizemos'". Lindiwe atentou para o fato de já existirem instituições e acordos que alimentam a relação entre africanos e brasileiros e para o papel dos participantes do evento de estreitá-los e fazê-los mais fortes.

Declaração de São Paulo
Em documento aprovado durante o Encontro Internacional BrasilÁfrica, os participantes fazem algumas recomendações no campo da relação entre a mídia e a igualdade racial:

o A expansão e consolidação de programas de cooperação na área da comunicação entre instituições públicas e privadas brasileiras e africanas, visando maior aproximação de seus respectivos povos; 
o O incentivo à realização e divulgação de pesquisas multidisciplinares e intercontinentais sobre o papel e a responsabilidade da mídia na promoção da igualdade dentro da diversidade racial, étnica e cultural;
o A elaboração e execução, mediante parcerias entre instituições públicas e a inciativa privada e o terceiro setor, de programas de capacitação para profi ssionais da mídia, habilitando-os para a promoção da igualdade para além das fronteiras raciais, de gênero, étnicas e culturais;
o O desenvolvimento de programas de cooperação entre países africanos e Brasil, que estimulem o intercâmbio entre pessoas dos dois continentes, dando especial atenção a intercâmbios específicos entre os jovens; 
o O desenvolvimento de práticas educomunicativas pelas instituições e comunidades educativas, assim como pela mídia, visando a promoção de iniciativas voltadas para o combate a toda e qualquer forma de discriminação por raça, cor, etnia, gênero, classe e crenças religiosas; 
o O estímulo às iniciativas que visem reduzir a pouca informação sobre as realidades africanas e brasileiras; 
o Implementação de programas de capacitação para aquisição de knowhow sobre novas tecnologias de comunicação, visando a produção de mídia alternativa aos grandes conglomerados midiáticos; 
o O desenvolvimento de programas de estudo sobre a história da África em todos os níveis de ensino, para afro-brasileiros, e instituições africanas;
o A criação de um núcleo disseminador, congregando os participantes africanos e brasileiros, visando sensibilizar os povos na África e no Brasil para as questões cruciais que os mesmos se deparam em seus respectivos países e as contribuições que possam fomentar para o desenvolvimento mútuo, com capacidade de implementar as recomendações aprovadas; 
o As informações resultantes deste Encontro deverão ser disseminadas em todas as línguas acessíveis na África e no Brasil; 
o O encorajamento a que afro-brasileiros busquem suas raízes genealógicas na África, promovendo seu sentido de pertencimento às suas origens;
o A transformação do Encontro Internacional África-Brasil em atividade regular, realizada no Brasil ou em outro país africano. 




